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Resumo 

              Depois de várias tentativas internas sem sucesso na construção da arquitetação 

da Segurança na sua dimensão clássica e sobretudo Humana, e depois de várias tentativas 

infrutíferas da intervenção externa no quadro implementação da Reforma do Sector e 

Segurança (RSS), e o Desarmamento, Desmobilização e Reintegração (DDR) a 

República da Guiné-Bissau (RGB) está estruturalmente e conjunturalmente confrontada 

por uma tendência irreversível da segurança no quadro das políticas internas de segurança 

e defesa, que situa politicamente o País num 18 Estado em situação de Fragilidade, com 

incapacidade de garantir o bem-estar e o desenvolvimento, com nível de corrupção 

elevado, com défice democrático e de Estado de Direito, com défice de padrões de boa 

governação, e falta de liberdade politica e violações sistemática dos Direitos humanos; 

economicamente o País é dos mais pobres do Mundo, com elevado índice de pobreza, 

totalmente dependente do exterior, com vazio de infraestrutura económicas de base, 

escassos investimentos estrangeiro, elevado endividamento externo e queda permanente 

de PIB; socialmente, praticamente sem Estado providencia, ocupa a 176ª posição entre os 

186 países com IDH baixo, abaixo da média sub-regional e continental, com pobreza 

generalizada e uma baixa eesperança de vida (48,6 anos), défice de cobertura de saúde e 

de infraestruturas básicas a esse nível e patente défice de infraestrutura de Ensino; 

incapaz de garantir a segurança da população, é caracterizado pela insubordinação ao 

poder político, com Forças Armadas sem formação, desestabilizadoras da paz social e 

incentivadoras do narcotráfico. 

É neste sentido que a RSS é vista interna e externamente como a via por 

excelência da saída da crise de governação política, económica, social e securitária, uma 

pedra chave na viabilidade da reconstrução da paz, do desenvolvimento e da consolidação 

e efetivação do Estado de direito- fundada numa perspetiva e abordagem holística, 

transparente e abrangente, focalizada no tempo e em quatro dimensões: politica, 

económica, social e securitária, tendo como eixo e chave do sucesso a apropriação, a 

liderança de Portugal, a abordagem abrangente e coordenada, o smart stratgy-o 

mecanismo de pressão, de controlo e monitorização de exequibilidade.  

Palavras-Chaves: República da Guiné-Bissau (RGB), Segurança Humana, Estado em 
Situação de Fragilidade, Reforma do Sector de Segurança (RSS) 



 

VI 

_____________________________________________________________________________ 

Abstract 

After many internal unsuccessfully attempt of Building a security in classical and 

human modern dimension, and after an important several and external intervention -

fallure effort to implementing a Security Sector Reform (SSR) and Disarmament, 

Demobilization Reintegration program, the Republic of Guinea-Bissau (RGB),  as part of 

internal security policies and defense is structurally and circumstantially confronted by an 

irreversible security trend, which positioned politically the country in 18th  position of 

Weak State, unable to ensure the welfare and development, with high level of corruption, 

with democratic deficit of the rule of law,  with standards deficit  of good governance, 

lack of political freedom and systematic violations of human rights; economically, the 

country is the poorest of the World, with high poverty rate, totally dependent on 

international community, with empty economic base infrastructure, with scarce foreign 

investments, with high foreign debt and permanently GDP fall; socially, with State 

provides empty, positioned At 176th position among 186 countries with a low HDI and 

below the sub-regional and continental average, with widespread poverty and a low rate 

of life expectancy (48.6 years), with lack of health coverage and basic health 

infrastructure, with remarkable infrastructure deficit of Teaching; security dimension, 

unable to ensure the safety of the population, military insubordination of political power, 

without training and supportive of drug trafficking. 

 That’s the sine qua none raison, the SSR represented an excellent Pathways to 

crises issue to   political, economic, social and insurance governance, a key stone in the 

viability of rebuilding peace and development, effecting the consolidation of the rule of 

law, founded in holistic perspective, transparent and inclusive approach, focused on time 

and in four area: political, economic, social and insurance, axis and having as key to 

success ownership, leadership of Portugal, comprehensive and coordinated approach, the 

smart stratgy -the pressure mechanism, control and monitoring of feasibility.   

Key words: Republic of Guinea-Bissau (RGB), Human Security, Weak State, Security 
Sector Reform (SSR) 
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Résumé 

Apres plusieurs tentatives internes sans succès de la construction l’architecture de 

sécurité dans sa dimension classique e surtout humaine, et après plusieurs échec de 

l’implémentation externe dans le cadre l’intervention de la Reforme du Secteur et de la 

Sécurité (RSS), e du Désarmement, démobilisation et Réintégration (DDR), la 

République de la Guinée-Bissau est structuralement et conjoncturellement confrontée par 

une tendance irréversible de la sécurité dans le cadre de sa politique interne de sécurité et 

défense, laquelle positionne politiquement le Pays comme étant 18eme Etat dans la 

situation de fragilité, avec l’incapacité de assurer le bien être et le développement, avec 

un niveau élève de corruption, avec un déficit démocratique de l’Etat de Droit, le déficit 

de bonne gouvernance et manque de liberté politique et violation systématique des Droits 

humains : économiquement, le pays se situe comme l’un des plus pauvre au Monde, avec 

un très haute indice  de pauvreté, totalement dépend de l’extérieur, avec un déficit de 

l’infrastructure économique de base, avec peu d’investissements étrangers, avec une dette 

extérieure tres élevée et la chute constant du PIB ; socialement, sans Etat Providence, 

situant  a la 176eme position entre les pays les plus pauvre avec un IDH faible et 

inférieure à la moyenne sous-régionale et continentale, avec la pauvreté généralisée et 

une faible taux d’espérance de vie (48,6 ans), avec l'absence de couverture de santé et les 

infrastructures base de santé et déficit d'infrastructures d'enseignement ; en matière de la 

sécurité,  avec incapacité à assurer la sécurité de sa population, l'insubordination des 

militaires au pouvoir politique, une arme sans formation et qui se milite dans les activités 

du trafic de drogue. 

Ce dans ce cadre que la RSS représente de point de vu interne e externe comme 

une excellente voix de la sortie de la crise de gouvernance politique, économique, sociale 

et sécuritaire, une clé de voute de la mise en place de la reconstruction de la paix, du 

développement e de la consolidation effective de l’Etat de Droit – base dans une 

perspective et une  approche globale, transparente et inclusive, centrée sur le temps et sur 

quatre domaines: politique, économique, sociale et de la sécurité, ayant comme et la clé 

de la réussite de propriété, la direction du Portugal, approche globale et coordonnée, une 

stratégie intelligente, le mécanisme de pression, du contrôle et de suivi de la mise en 

œuvre.  

Mots clés : République de la Guinée-Bissau (RGB), Sécurité Humain, Etat en 
situation de Fragilité et Reforme du Secteur de la Sécurité (RSS).  
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